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TADEL: (09 à 14 OUT17) 
 

TEMA :  “O homem mais rico da terra VI” 
 

 

ESTUDO PARA CÉLULAS – Nº 081 

 

Líder leia, junto com a célula, todos os textos (versículos) citados. 
Texto inicial : Gn. 39:1-4 , Gn. 41:38-43, 41:50-52 
 
A HISTÓRIA DE JOSÉ, GOVERNADOR DO EGITO 

José era homem de grande integridade, sábio, e temente à Deus, devido a isso tornou-se 
próspero;  nascido em Padã-Harã, seu  nome vem do hebraico Yosep e significa “que Ele (Deus) 
acrescente (filhos)”, ou “possa Ele acrescentar” (Gn 30:24). Popularmente, José, filho de Jacó, ficou 
conhecido como “José do Egito”, claro que por conta do modo com que Deus o exaltou entre os 
egípcios, colocando-o como governador do Egito. 

JOSÉ, O FILHO PREDILETO 

José era o filho preferido de Jacó, pois além de ser seu filho da velhice, também era o filho de 
Raquel, a esposa predileta de Jacó (Gn 29:16-20). José ganhou uma túnica especial de Jacó (Gn 
37:3), e outro fato que exemplifica essa condição de preferido é o episódio do reencontro entre Jacó e 
Esaú, onde José e Raquel foram colocados no lugar mais seguro da comitiva. 

OS SONHOS DE JOSÉ 

Os irmãos de José nitidamente tinham certa inveja e descontentamento em relação a ele (Gn 
37:4), porém após os dois sonhos que José teve, a situação ficou ainda mais complicada (Gn 37:11). 
Nesses dois sonhos, a família de José se curvava diante dele (Gn 37:6-9), o que gerou inveja, ciúme e 
ódio dos seus irmãos.  

JOSÉ, É VENDIDO PELOS SEUS IRMÃOS 

Certo dia, José foi enviado pelo seu pai para encontrar seus irmãos e verificar como estava o rebanho. 
Porém, motivados pelo ciúme, os irmãos de José planejavam matá-lo, mas foram impedidos pelo 
irmão mais velho, Rúben (Gn 37:22). Então, eles o lançaram em uma cova, e ao passar pelo local 
uma caravana de ismaelitas-midianitas, tiveram a ideia de vendê-lo. Por fim, quando chegaram ao 
Egito, José foi vendido pelos midianistas à Potifar, que era oficial de Faraó. 

JOSÉ NA CASA DE POTIFAR 

José começou a prosperar na casa de Potifar,  Pois Deus era com ele (Gn 39:2, 3, 21, 23), até que 
foi promovido à administrador da casa (Gn 39:4). Porém a esposa de Potifar começou a se interessar 
por José e tentou seduzi-lo (Gn 39:10), mas José era temente a Deus e rejeitou a mulher (Gn. 39:9), 
até que ela elaborou uma armadilha e conseguiu mandar José à prisão.  

JOSÉ É PRESO; E INTERPRETA SONHOS NO CÁRCERE 

A prisão que José estava no Egito era para presos políticos e, mesmo em um local hostil, José 
foi abençoado por Deus e logo ocupou uma posição de destaque entre os presidiários. Na prisão 
ele conheceu dois funcionários da corte de Faraó: o padeiro e o copeiro. Ambos sonharam em uma 
mesma noite, e coube a José interpretar tais sonhos. Quanto ao sonho do copeiro significava que 
dentro de três dias ele seria tirado da prisão, e retornaria a posição original que lhe pertencia, sendo 
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que José após interpretar o sonho pediu para que o copeiro se lembra-se dele quando estivesse 
com Faraó, para que ele pudesse ser libertado daquela prisão. 

JOSÉ INTERPRETA OS SONHOS DE FARAÓ 

Passando cerca de dois anos da interpretação de sonhos na prisão, Faraó acabou sonhando e nenhum 
de seus magos e conselheiros pôde dar a interpretação. Foi aí que o copeiro se lembrou de José (Gn 
41:9-13), e falou dele para Faraó, que mandou chamá-lo no palácio (Gn 41:14). Faraó contou a José 
os sonhos que havia tido (Gn.41:1-8). José interpretou, e disse ao Faraó que ambos os sonhos na 
verdade eram apenas um, e correspondia ao que Deus iria fazer. Haveria sobre a terra do Egito sete 
anos de muita fartura, mas depois haveria sete anos de fome tão severa que fariam com que se 
esquecessem dos tempos de fartura. 

JOSÉ, ELEVADO A GOVERNADOR DO EGITO 

Além de dar a José a interpretação do sonho, Deus também lhe concedeu sabedoria para que 
apresentasse um plano para Faraó a fim de que o Egito conseguisse superar os sete anos de 
crise. Faraó então colocou José como Governador (vizir), segundo homem do Egito, abaixo 
apenas dele (Gn 41:41). 

O CASAMENTO DE JOSÉ 

Após ser colocado no cargo de governador do Egito, José recebeu o nome egípcio de Zafenate-Panéia 
(Gn 41:45), e se casou com Azenate, filha de um sacerdote de Om.  José e Azenate tiveram dois 
filhos: Manassés (Deus me fez esquecer) e,  Efraim (Deus me fez prosperar), Gn. 41:51-52. 

JOSÉ, REENCONTRA SEUS IRMÃOS E SEU PAI 

Com a fome que assolava a terra, crescia a fama de que o Egito tinha mantimento, o que levou os 
irmãos de José a irem até lá em busca de socorro. Em um primeiro instante apenas José os 
reconheceu (Gn 42:7,8), porém mais tarde, após alguns testes por parte de José (Gn 43:18), e, em um 
encontro carregado de emoção, ele se revelou aos seus irmãos e perdoou-os (Gn 45:4-5). Após a 
revelação José tratou de trazer seu pai e toda sua família para o Egito, o que contou com o apoio 
de Faraó (Gn 47).  

A MORTE DE JOSÉ 

José entendeu que tudo havia sido um plano de Deus, e que através de sua vida, Israel foi preservado 
(Gn 45:7; 50:20). José então viveu o resto dos seus dias no Egito, alcançou a terceira geração dos 
filhos de Efraim e morreu com 110 anos de idade. Assim, José morreu confiante na promessa 
de Deus, e, mais tarde, Moisés se lembrou de seu desejo, conforme registrado no livro de 
Êxodo 13:19. José foi sepultado em Siquém, em um pedaço de terra que seu pai, Jacó, havia 
comprado (Js 24:32). 

CONCLUSÃO: Assim como José que manteve-se fiel à DEUS, apesar de ter sido jogado em uma 
cova, e vendido como escravo aos 17 anos de idade aos ismaelitas, pelos próprios irmãos, e 
posteriormente vendido a Potifar, de ter sido levado ao cárcere por uma acusação injusta, e que 
somente aos 30 anos de idade foi reconhecido e elevado a governador do Egito (Gn 41:46),  e  ter 
entendido que havia passado por tudo isso pois fazia parte dos planos de Deus, nós também 
devemos entender que tudo o que passamos ou estamos passando faz parte também dos planos de 
Deus para nossas vidas. Devemos entender também que para gerar Efraim, prosperidade, 
crescimento, maturidade, vitórias;  temos antes que gerar Manassés, perdão, esquecimento. E dessa 
forma nos tornar o “homem mais rico da terra”.    Deus abençoe!!! 

Apóstolo Rui Mendes Faria 


